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O propósito do artigo é demonstrar através da análise dos documentos de natureza repressiva, os 
elementos destacados pela Justiça Militar para compor o rastro de perseguições aos intelectuais entre 
outros setores sociais que ousaram desafiar a (s) Ditadura (s). O mapeamento completo, envolvendo as 
estratégias de combate ao “comunismo”, englobando conhecimento dos partidos e dos seus quadros 
militantes, foi acumulado por órgãos policiais e militares ao longo do século XX. Buscamos acompanhar, 
através desses registros, a trajetória política do intelectual Jacob Gorender. Como jornalista, envolveu-se 
na discussão sobre a participação brasileira na II Guerra Mundial, ingressando em 1943 na FEB. Antes, 
porém, Gorender tornou-se comunista, recrutado por Mário Alves em 1942. Até meados dos anos 
sessenta, atuou como militante e dirigente do PCB, quando resolveu ingressar no PCBR, fundado em 
1968. O historiador, nos momentos iniciais do Golpe de 1964, já com a vida devastada pela Comunidade 
de Informação e Segurança, experimentou a clandestinidade, prisão, tortura e censura aos seus escritos 
entre outros abusos que atingiram também os amigos mais próximos, companheiros de partido e 
familiares. O cruzamento dessas informações com os textos memorialísticos ajudam a compreender as 
artimanhas da repressão política e os diferentes projetos de Revolução em curso.  

The purpose of the article is to demonstrate through analysis of documents of repressive nature, the 
elements highlighted by the Military Justice to establish the trace of persecution of the intellectuals 
among other social sectors which dared to challenge the Dictatorship. The complete mapping, involving 
the combat strategies against the “communism”, including the knowledge of the political parties and 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 

their military staff, was accumulated by police and military sectors along the 20th century. We intended 
to follow, through these records, the political trajectory of the intellectual Jacob Gorender. As a journalist, 
he got involved in the discussion about the Brazilian participation in the World War II, joined the FEB in 
1943. Before that, however, Gorender became a communist, recruited by Mario Alves in 1942. In the 
early 60’s, he acted as a militant and coordinator of PCB, when he decided to join PCBR, founded in 1968. 
The historian, in the beginning of the 1964 Strike, with his life already devastated by the Information and 
Security Community, experienced marginalization, imprisonment, torture and censorship of his writings 
among other abuses that also reached his closest friends, political companions and family members. The 
crossing of this amount of information with the memorial documents helps to understand the political 
repression tricks and the different Revolutionary projects in course. 



  
 

 

 

  

 
 

                                                             

http://www.camara.gov.br/internet/tvcamara/default.asp?selecao=MAT&Materia=93320
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http://www2.fpa.org.br/
http://www2.fpa.org.br/o-que-fazemos/editora/teoria-e-debate/edicoes-anteriores/memoria-jacob-gorender-o-pcb-feb-e-o-marxis
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